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Figura 76 
Ilustrações do livro “O Meu Avô”, por Catarina Sobral.

O traço

O estilo de desenho e pintura da 
ilustradora é muito reconhecível 
pela leveza das formas e pelo seu 
manuseamento dos materiais.

Reconhecemos a ilustradora 
em todos os detalhes, nas 
personagens com as suas formas 
mais geométricas e soltas, ou na 
paleta de cores mais limitada.

As suas ilustrações contêm 
sempre muitas texturas, padrões 
e misturas de vários materiais. 
Estes aspetos contribuem para 
uma imagem mais rica e cativante. 
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André Carrilho - “A Menina 
com os Olhos Ocupados”
Nasceu em Lisboa, em 1974. “É ilustrador, cartunista, animador 
e caricaturista. Galardoado com mais de 30 prémios nacionais 
e internacionais, já participou em exposições colectivas e 
individuais em Portugal, Espanha, Brasil, França, República Checa, 
China e Estados Unidos da América. O seu trabalho está publicado 
por uma extensa lista de jornais e revista que inclui The New 
York Times, The New Yorker, Vanity Fair, New York Magazine, 
Independent on Sunday, NZZ am Sonntag, Harper’s Magazine, 
New Statesman e Diário de Notícias.”1 

A obra “A Menina com os Olhos Ocupados” ganhou a medalha 
de ouro na Society of Illustrators 63 Annual Competition. Conta 
a história de uma menina que, distraída pelo seu telefone, passa 
por diversas situações e nem lhes presta atenção.

1.	 Disponível em: https://www.
pato-logico.com/editora/autores/
andre-carrilho

Figura 77 
André Carrilho - ilustrador, 
cartunista, animador e caricaturista.

Figura 78 
Capa do livro “A Menina com os Olhos Ocupados” por André Carrilho.



Figura 79 
Análise da composição das ilustrações de André Carrilho.
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Cor

Para estas ilustrações não parece haver limitação 
da paleta cromática. Pode-se claramente ver que 
a técnica da aguarela foi usada pelos esbatidos 
das cores com a água. A aguarela é um médio 
muito solto e expressivo. 

O ilustrador conseguiu criar ambientes 
com estados de espírito diferentes que nos 
transportam para as diversas situações com 
que a menina se depara.

Forma

A forma é um elemento pelo qual o ilustrador 
é reconhecido. As suas divertidas ilustrações 
apresentam-nos formas exageradas, ângulares e 
esticadas das características dos personagens. Ao 
recorrer ao exagero consegue mostrar com mais 
eficácia poses, ações e objetos, o que contribui 
para uma melhor compreensão.

Também aqui podemos encontrar algum uso 
dos espaços brancos da folha. Especialmente na 
cena em que a luz do OVNI (Objeto Voador Não 
Identificado) e ao redor do alienígena é feita 
através da ausência de cor e forma.

Composição

André Carrilho, sendo caricaturista, sabe 
exagerar características e movimentos, o que 
ajuda bastante na criação de composições mais 
dinâmicas e fluídas. Os cães que perseguem 
a menina mostram movimentos esticados, 
remetendo para a sua velocidade em direção a 
ela. A direção da chuva também nos aponta para 
o sujeito da história, a menina que está dentro 
de casa distraída com o seu telefone (figura 79).

As perspetivas dos cenários contribuem na 
criação de guias para a leitura das imagens, quase 
como se puxassem a atenção para os personagens. 
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Figura 80 
Ilustrações do livro “A Menina com os Olhos Ocupados” por André Carrilho.

O traço

O ilustrador é conhecido pelas 
suas caricaturas de personagens 
públicas e pelos seus cartoons 
com proporções exageradas.

Nesta obra podemos ver 
um estilo mais solto e menos 
controlado, com o uso da aguarela, 
mas que mantém algumas 
características exageradas da 
caricatura. Podemos ver estas 
características através do 
movimento e das feições dos 
personagens, ou até mesmo 
nos ambientes criados.
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João Fazenda - “O Pai mais 
Horrível do Mundo”
Nasceu em Lisboa, em 1979. “É um ilustrador português que 
se divide entre o desenho, a animação, a banda-desenhada 
e, ocasionalmente, entre a pintura. Desde cedo que começou  
a colaborar com franzines de banda desenhada e, no secundário, 
teve o seu primeiro livro publicado entre aulas e bandas de rock. 
Mais tarde estudou Design Gráfico e formou-se na Faculdade 
de Belas-Artes de Lisboa.”1

A obra “O Pai mais Horrível do Mundo” recebeu uma menção 
honrosa na Portuguese National Illustration Prize 2013. Mostra-nos 
a relação especial entre um menino e o seu pai.

1.	 Disponível em: https://www.
pato-logico.com/editora/autores/
joao-fazenda

Figura 81 
João Fazenda - ilustrador.

Figura 82 
Capa do livro “O Pai mais Horrível do Mundo” por João Fazenda.
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Cor

As cores predominantes das ilustrações da obra 
são o vermelho e o laranja, pois por entre todas 
as cores usadas, são as mais vibrantes. As cores 
destacam a camisola do pai e o cabelo do menino, 
assim como outros elementos ou personagens.

A combinação do vermelho, laranja e azul 
é bastante usada, são cores complementares 
divididas que apresentam um contraste forte 
entre si. As outras cores utilizadas, que são 
menos saturadas e vibrantes, compõem o fundo 
das ilustrações. Essa falta de saturação ajuda  
a destacar os personagens e os objetos do 
ambiente que se encontram.

Forma

Mais uma vez, podemos ver espaços negativos 
que o ilustrador usa e manipula para criar formas. 

Os fundos são opacos e menos saturados,  
o que ajuda a criar separação entre os personagens 
e os próprios fundos.

Repare-se que só os personagens e os objetos 
com que interagem têm contornos mais escuros. 
Essas linhas ajudam a perceber quais são os 
elementos importantes da imagem e assim 
estabelecem uma ligação entre os contornos  
e elementos pertinentes para a narrativa.

Composição

Em todas as ilustrações (figura 84) os elementos 
das ilustrações ajudam a guiar as atenções para 
os sujeitos. O fio do candeeiro e o olhar do 
pai mostram o caminho até o menino, que se 
encontra em cima de um armário. As formas  
e composições mais diagonais da segunda  
e terceira ilustração mostram a fluidez da história 
e das ações. Na terceira ilustração, a direção 
da pose do pai à porta e os brinquedos atraem  
o olhar para o menino a dormir (figura 83).

Cria-se uma série de linhas imaginárias com 
todos os elementos e ações da história que atraem 
o olhar do leitor em direção aos personagens.

Figura 83 
Análise da composição das ilustrações de João Fazenda.
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Figura 84 
Ilustrações do livro “O Pai mais Horrível do Mundo” por João Fazenda.

O traço

O estilo de desenho de João 
Fazenda é muito solto, usa 
muita cor e as suas personagens 
mostram movimento e emoção.

Podemos encontrar muita 
textura e padrões nas suas 
ilustrações, que contribuem 
para uma grande riqueza visual.

O ilustrador tenta sempre 
mostrar a narrativa da história 
com a narrativa visual dos seus 
desenhos. Faz sempre um bom uso 
das proporções dos personagens 
para dar noção de movimentos 
e emoções.



5.	AS ENTREVISTAS
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Perguntas e critérios de seleção dos entrevistados

Complementei toda a pesquisa ao fazer entrevistas a ilustradores 
portugueses. O objetivo é procurar saber quais as suas preocupações 
pessoais, interesses, principais referências, etc.

Para qualquer entrevista é preciso escrever e escolher quais 
questões se pretende fazer. Após uma reflexão e alguma pesquisa, 
assim como a consulta dos meus orientadores, consegui chegar 
a 5 perguntas que achei serem pertinentes.

Os entrevistados foram escolhidos através de critérios de 
seleção, tal como as questões. Os critérios foram escolhidos 
com a orientação dos professores e com o objetivo de selecionar 
ilustradores com reconhecimento. Os critérios escolhidos foram 
os seguintes:

- Obras implementadas no Plano Nacional de Leitura

- Literatura para crianças entre os 5-12 anos

- Ilustradores portugueses

Pretendia-se fazer várias entrevistas, mas devido ao tempo 
escasso e outros constrangimentos, só foi possível realizar duas 
entrevistas. As ilustradoras escolhidas foram Inês do Carmo  
e a Mafalda Milhões, duas grandes ilustradoras portuguesas com 
obras e ilustrações incríveis.

Apesar de ter sido um número reduzido de entrevistas, as 
conversas com estas simpáticas ilustradoras ajudaram-me imenso  
a perceber alguns aspetos importantes da ilustração para crianças, 
assim como as suas experiências pessoais e únicas nesta área. 

As entrevistas foram feitas através do zoom e foi pedida 
permissão que fossem gravadas para, posteriormente, fazer  
a transcrição destas.

Iremos explorar os vários tópicos que achei mais relevantes 
na área da ilustração e partilhar as opiniões pessoais de cada 
ilustradora em relação a esses tópicos.

As respetivas transcrições das entrevistas podem ser consultadas 
nos anexos deste relatório.
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Inês do Carmo
A ilustradora Inês do Carmo nasceu em Lisboa, em 1968. 
Licenciou-se em Design de Comunicação pela Faculdade de 
Belas-Artes de Lisboa. Tirou o curso de Ilustração Científica 
da Ar.Co. Em 1993 fundou um atelier de design, onde trabalhou 
durante 10 anos. Atualmente é freelancer e, apesar de manter 
a sua atividade enquanto designer, tem desenvolvido mais 
projetos na área da ilustração.1

1.	 Disponível em: https://fabula.pt/
livros/album-de-familias

Figura 85 
Inês do Carmo - Ilustradora, designer 
e freelancer.

Figura 86 
Capa do livro “O Planeta de Cristal” ilustrada por Inês do Carmo.
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Mafalda Milhões
Mafalda Milhões dedica-se à ilustração, mas também  
é editora, livreira, autora e mediadora de leitura. Formou-se 
em Artes Gráficas em  Tomar, é discípula de Gutenberg  
e uma das impulsionadoras do projecto editorial “O Bichinho 
de Conto”, agora sediado em Óbidos.

A ilustração de Mafalda Milhões expressa bem a sua 
personalidade e ideias. É uma ilustradora de causas. A sua 
obra conta com várias distinções, em 2014 foi galardoada 
em Espanha com o Gourmand Award na categoria Best 
Illustrated CookBook com o livro Maruxa (OQO).

As suas imagens são de quem mastiga palavras e lê o mundo. 
Para ela ler também é ouvir, ser, estar e sentir.2

2.	 Disponível em: http://www.
obichinhodeconto.pt/autores/ma-
falda-milhoes/

Figura 87 
Mafalda Milhões - Ilustradora, 
editora, livreira, autora e mediadora 
de leitura.

Figura 88 
Capa do livro “Afinal o Caracol” ilustrada por Mafalda Milhões.
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O público-alvo

Na sua maioria, as publicações destinam-se a um público-alvo 
específico. Pode-se escolher esse alvo através, por exemplo, 
da idade, ou dos interesses. Com isto, toda a publicação poderá 
ser influenciada no seu conteúdo e na forma como este vai ser 
representado visualmente - no caso dos livros para crianças, 
através da ilustração.

No álbum infantil também é importante apelar aos pais com 
as ilustrações. A ilustradora Inês do Carmo reforça esta noção 
ao dizer: “Preocupo-me, obviamente, com os pais. Porque são os 
pais os compradores dos livros. Há pais também com níveis de 
educação muito diferentes, educação visual muito diferentes.”

Inês do Carmo refere um fator importante na compreensão 
dos conteúdos para crianças. Quando as crianças ainda são muito 
pequenas, a associação de imagens com objetos ainda não foi 
estabelecida. Portanto, “ser literal é fundamental quando eles 
são muito pequeninos […] Quando estamos a falar da tal imagem 
de uma bola amarela, e a seguir um pinto, eles perceberam que 
há uma semelhança formal entre uma bola amarela e um pinto. 
Aí, tem que se desenhar um pinto, não se pode tar a desenhar 
uma raposa ou outra coisa qualquer muito mista. […] À medida 
que vão crescendo, os textos começam a ficar mais complexos 
e muitas vezes as ilustrações também”.

Em contrapartida, Mafalda Milhões, ilustradora e autora, refere 
que “o facto de ele (o álbum infantil) ter imagem não quer dizer 
que só se destina à infância, ou se destine só a adultos. O que 
quero dizer é que tudo tem a ver com a compreensão leitora de 
cada indivíduo. […] Eu acho é que partimos por um mau princípio 
quando estamos a ilustrar para uma faixa etária predefinida”.

Para Mafalda Milhões, o livro para crianças, ou o  álbum infantil, 
pode ser mais complexo, pois as crianças têm uma boa compreensão 
do seu conteúdo. “O que é importante é que fique bem claro que, 
para mim, a criança que está a crescer, é uma pessoa pequenina, 
é que veste roupa pequenina, é que pensa pequenina. E dalguma 
forma concordo com o Fernando Pessoa, que eu acho que os 
livros para crianças não deviam ser escritos para crianças. […]  
As crianças não são assim tão pequenas quanto parecem”.

Os clientes e a relação entre autor/ilustrador

O cliente afeta sempre de alguma forma o conteúdo das 
publicações. Segundo as ilustradoras, os seus principais clientes 
são as editoras. São estas que vão buscar os ilustradores segundo 
as especificações pedidas pelos autores. 

As duas ilustradoras entrevistadas no âmbito deste trabalho 
mencionam que é importante haver uma boa relação entre o 
ilustrador e o autor, ou o cliente, pois afeta todo o processo 
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criativo e a comunicação. E quando é o próprio ilustrador que 
escreve a obra, há uma melhor harmonia entre texto e imagem.

Para Inês do Carmo, nos trabalhos em que há cooperação 
com pessoas conhecidas a comunicação é bastante facilitada, 
o que a deixa-a mais à vontade para discutir ideias e processos. 
“É mais fácil, para mim, trabalhar quando eu 
conheço os autores e quando posso até dialogar 
com eles e posso lhes telefonar a meio do projeto  
e fazer propostas, ou porque não percebi alguma 
coisa. […] Eu sempre achei os melhores livros 
de ilustração são aqueles que, ou são feitos em 
colaboração com os autores dos textos, [...]  
ou quando o ilustrador também faz o texto”.

Mafalda concorda com a ideia anteriormente 
defendida por Inês: “Eu acho que os melhores 
livros são aqueles que têm melhor método. Ou entre 
texto e ilustrador, ou entre texto/autor. […] Eu acho que quando 
se chega a um bom porto na edição é quando nós conseguimos 
reunir uma equipa que arrisca”.

As editoras afetam o processo da ilustração ao imporem 
limites e, segundo Inês do Carmo, “a editora é que às vezes é mais 
castradora do que o comprador. Se o comprador não gosta não 
leva, tão simples como isso”. Em relação a este tópico, Mafalda 
menciona que “também se fazem livros por encomenda e também 
se obedece às regras editoriais de determinada editora”. Mas diz 
que não se deve pôr limites à ilustração das obras. “Uma das minhas 
missões é que o livro chegue a toda a gente independentemente 
da edição”.

Referências/Inspirações

As referências e as inspirações, quer sejam outros ilustradores  
e designers, ou música e filmes, são fatores caracterizantes  
de qualquer ilustrador.

Para Inês do Carmo, Richard Scarry e Wolf Erlbruch são  
as  suas grandes referências de ilustração e mostra uma enorme 
apreciação pelos seus trabalhos. Sobre Scarry diz: “As ilustrações 
eram muito afetuosas, as criaturas era muito simpáticas e depois 
tinha aquela coisa do como funciona, e mostrava barcos em 
corte com os carrinhos e as pessoas a tomar o pequeno almoço. 
Era muito rico de informação”. Menciona a obra de Elbruch:  
““A toupeira que queria saber quem lhe fizera aquilo na cabeça”. 
Tem imenso sentido de humor, os desenhos são também bastante 
simples. Tem esta coisa dos animais. Eu gosto imenso de desenhar 
animais e acho que animais são uma boa forma de comunicar com  
os miúdos, por algum motivo. Isso é muito frequente, humanizar 
animais e pôr animais a falar”.

Outra grande referência para Inês são os livros da sua infância, 
“é indissociável eu lembrar-me, por exemplo, quais eram os livros 
que em criança me fascinava e porquê que me fascinavam”, afirma.

Para a ilustradora Mafalda Milhões tudo a influencia. “O dia, 
a noite, os pássaros, as filhas”, diz Mafalda. As suas maiores 
referências são Gonçalo M.Tavares, Afonso Cruz, Luís Sepúlveda 
e Eduardo Galeano. E refere que “até os pensadores que se 
dedicam mais a pesquisar as questões da educação” a influenciam. 
“Pessoas como o Loris Malaguzzi, Montessori, o Paulo Freire…

“Se o comprador 
não gosta não 
leva, tão simples 
como isso.”
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estes pensadores de educação são estruturantes da minha 
vida.“ A filosofia, a psicologia, a poesia, o cinema e os próprios 
ilustradores em conversa “porque acabamos por nos ligar muito 
uns aos outros e discordar muito uns dos outros. E a própria 
convivência com os pares também faz muita diferença”.

Enquanto trabalha e desenvolve uma ilustração, tudo o que 
está ao seu redor vai criar infusões e influenciar esses trabalhos. 
“Basta que eu, por exemplo, esteja a trabalhar e à frente tenha 
um livro da Danuta (Wojciechowska) ou da Inês (do Carmo) ou 
esteja a ver uma lombada. Estou a desenhar e tenho uma lombada 
de um livro qualquer, do autor Álvaro Magalhães, do Valter 
Hugo Mãe, quer dizer, isso muda por completamente. Ou estou  
a ilustrar, estou a ler Garcia Horta ao mesmo tempo. É diferente, 
por isso essas infusões acontecem ao segundo”, afirma Mafalda.

Outro aspeto que a ilustradora diz que a influencia são  
as blibliotecas exteriores e interiores. O nosso próprio 
conhecimento, a nossa coletânea cultural e mental sobre  
a área, e os materiais que nos estão disponíveis, livros, artigos 
ou ilustrações de outros autores.

O processo criativo

Cada artista ou ilustrador tem o seu processo de criação. 
As ilustradoras partilharam resumidamente como são os seus 
processos e quais são as etapas, ou características principais.

Inês do Carmo relata muito sucintamente todo o seu processo. 
Começa pelo texto e a sua leitura, depois vê toda a paginação 
do livro para saber onde as suas ilustrações irão se encaixar 
na história. “É indissociável saber como é que um livro vai ser 
paginado”, refere. Após essa análise realiza os esboços, passa para a 

coloração dos mesmos e por fim faz a entrega. Menciona 
que, por vezes, é necessário fazer alterações até chegar  
ao resultado final.

Em termos das caraterísticas das suas ilustrações, 
Inês menciona que tem alguma dificuldade com a cor 
e mostra-se preocupada com a conceptualidade das 
suas ilustrações: “Não sou muito conceptual nos meus 
desenhos, um bocadinho, se calhar, linear demais, um 
bocadinho mais literal”.

 Fala-nos de um processo curioso:  “Eu acho sempre 
que os meus esboços são melhores do que o trabalho 

final. Os esboços são muito mais livres e muito mais soltos e 
depois perde-se tanta frescura quando eu passo para o trabalho 
final.” Processo do qual, Mafalda Milhões partilhou o mesmo 
acontecer com ela.

Para Inês, o mais importante nas suas ilustrações é a composição. 
“Porque daí se a composição for muito rica, o resto vem atrás.”

Para Mafalda é muito importante que haja bom ambiente em 
todo o seu processo. Menciona que não lhe agrada realizar um 
projeto e sentir-se infeliz ou insatisfeita com o trabalho. “Para 
mim, o processo de criação tem de ser o mais higienizado, do mais 
saudável, do mais inteligente. […] Gosto de pensar nos livros como 
objetos artísticos, “comunicantes”, como seres com vidas próprias. 
[…] Eu penso no exercício gráfico, no jogo, nas potencialidades 
da imagem. Nas possibilidades que ela pode ter para ser lida”.

“É indissociável 
saber como é 
que um livro vai 
ser paginado.”
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O processo criativo da ilustradora pode ocorrer de várias 
maneiras. O seu processo favorito é a imersão. Durante esta 
imersão realiza uma série de ilustrações, planos ou sequências, 
as quais irão dar origem a um livro.

As suas etapas são semelhantes às da Inês: começa pelo 
texto, discutindo com o autor as melhores alternativas para as 
ilustrações. Depois de analisar o texto, Mafalda diz: “Eu preciso 
de um certo tempo para andar com o trabalho na cabeça. Ainda 
que não esboce ou não trabalhe, o trabalho tem que me pousar.” 
Para a ilustradora é necessário algum tempo para pensar no 
que irá ilustrar, como é que a história se desenvolve e todas  
as vertentes importantes da obra antes de passar para os esboços.

“O design editorial é das coisas mais importantes. 
É muito importante porque a pessoa que está com a 
edição tem uma sensibilidade de conhecer quem é o 
criador que convida para fazer a tarefa”, afirma Mafalda.

Na ilustração e as suas características, o que as 
define é a própria identidade do ilustrador. “A maior 
característica é quando se nota o ilustrador na ilustração. 
Em cada forma, em cada detalhe ou na narrativa, ou 
na maneira como a narrativa se desenrola. Essa, eu 
acho que é a coisa mais importante. E é aquela a que 
eu dou muito valor, porque às vezes pode-se contar 
uma história só com uma linha, só a preto”.

Mafalda prefere o analógico ao digital, mas refere 
que o formato digital tem as suas vantagens: “O digital tem uma 
coisa porreira, porque para quando temos que fazer alterações, 
ou quando há mudanças é muito bom”. Mas menciona que com 
o digital nem sempre há uma boa correspondência do que se vê 
no ecrã com o que é impresso. 

“Eu penso no 
exercício gráfico, 
no jogo, nas 
potencialidades 
da imagem.”



6.	A CONCLUSÃO
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A minha experiêcia de estágio, apesar de peculiar, 
devido às ciscunstâncias, foi uma experiência 
única e reveladora das novas metodologias  
do tele-trabalho. Aprendi a trabalhar com 
novas técnicas e ferramentas, a solucionar 
problemas mais facilmente e a comunicar mais 
eficientemente à distância.

Como primeira experiência de trabalho, foi 
desafiador em termos de comunicação com os 
colegas e superiores, mas vantajoso em termos 
financeiros e na gestão do tempo. Também foi 
um desafio psicológico, pois partilhar os mesmos 
espaços entre a vida profissional e a vida pessoal 
nem sempre é agradável e, por vezes, não  
é possível existir uma separação entre os dois.

Os trabalhos que realizei ajudaram-me a 
perceber o que gosto pessoalmente de ilustrar  
e ajudaram-me a compreender as características 
importantes da área de ilustração.

A ilustração para crianças é um espectro 
da ilustração que contém muitos elementos  
e variantes. Ao analisar cada um desses elementos, 
poderiam se realizar várias dissertações. Com 
esta pesquisa limitei-me às características que 
considerei serem mais importantes para o meu 
objetivo de investigação. Com isto, consegui 
responder a algumas questões sobre as cores, 
a forma e a composição, ou como a ilustração 
afeta o leitor.

Posso concluir que todos os elementos visuais 
são influenciadores da nossa percepção sobre 
a sociedade e a cultura. Portanto, a ilustração 
é muito importante nas primeiras fases de 
vida da criança. Através de contos de fadas  
e pequenas fábulas, consegue-se ensinar valores 
e moralidade aos mais pequenos, e assim então, 
moldar e ajustar, de certa forma, a mentalidade 
da criança, preparando-a para a vida adulta.

As técnicas e características escolhidas 
na realização de uma ilustração vão ajudar  
a passar a mensagem das histórias e contos mais 
eficientemente. Portanto, deve-se passar algum 
tempo a analisar quais são as mais adequadas 
para cada ilustração.

Com a análise das obras de Catarina Sobral, André 
Carrilho e João Fazenda consegui compreender 
como aplicaram todas as características da 
ilustração. Apesar de serem ilustradores com 
traços distintos, nas suas metodologias usam 

as regras da cor, forma e composição, o que 
reforça a importância da compreensão e uso 
dos mesmos para criar boas ilustrações.

A forma e composição são as vertentes mais 
importantes da imagem, pois são estas que 
contribuem para a compreensão e interpretação 
da mesma. As cores influenciam as emoções que 
a ilustração transmite e ajudam a criar contraste 
e dinamismo.

As respostas recolhidas das entrevistas ajudaram 
a reforçar a importância da ilustração para 
crianças, como as características da ilustração 
influenciam a imagem e o quão necessário é a 
existência da associação entre imagem com texto 
para o desenvolvimento das crianças.  

Pude compreender que cada ilustrador tem 
as suas técnicas, ferramentas e vocabulários 
visuais, não existe apenas um método ou solução 
para um único problema.

Para estas duas ilustradoras, Inês do Carmo 
e Mafalda Milhões, é importante que haja 
uma boa relação entre autor e ilustrador para 
obter os melhores resultados. Pois o texto 
tem de entrar em harmonia com a ilustração  
e vice-versa. A saúde da ilustração é comprometida 
quando não existe alguma liberdade artística 
da parte do cliente, que na maioria costumam 
ser as editoras. Os aspetos mais valiosos são 
o reconhecimento do ilustrador no traço da 
ilustração e a boa interpretação da imagem 
pelo leitor.

As suas preocupações enquanto ilustrador, 
designer e autor são caracterizantes da qualidade 
das ilustrações. Se não existisse, por exemplo,  
a preocupação da relação entre o texto e a ilustração 
e simplesmente colocassem as imagens onde 
coubesse, talvez não havia uma boa interpretação 
dos conteúdos das obras. Portanto, é importante 
que haja preocupações, receios e desafios, pois 
são esses fatores que vão contribuir para um 
bom álbum infantil.
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Anexos
Entrevista - Inês do Carmo

P: Para si, quais são os seus principais clientes? E como é que 
influência as suas ilustrações?

R: “[…] O cliente geralmente é a editora, não é tanto os autores. Mas 
sou levada às editoras pelas mãos dos autores para trabalharem 
comigo. Outras vezes, são as editoras que me contactam 
diretamente para eu ilustrar um livro de alguém. É mais fácil, 
para mim, trabalhar quando eu conheço os autores e quando 
posso até dialogar com eles e posso lhes telefonar a meio do 
projeto e fazer propostas, ou porque não percebi alguma coisa 

[…] Eu sempre achei os melhores livros de ilustração são 
aqueles que, ou são feitos em colaboração com os autores dos 
textos,[...] ou quando o ilustrador também faz o texto.

[…] É muito enriquecedor para uma criança ter a oralidade 
associada à componente visual, é indissociável. E os miúdos, 
desde sempre, fazem rabiscos e a parte da imagem é importante. 
Se desde muito pequeninos, os pais ou os educadores lerem 
livros, mostrando as imagens, eu acho que há ali uma série de 
sinopses que começam-se a fazer muito cedo. […] E é por isso 
que nós, os ilustradores, ilustram um livro para crianças. Às 
vezes pergunto-me se não é mais útil ser um livro ilustrado 
e a palavra ficar… […] À medida que vão crescendo, os textos 
começam a ficar mais complexos e muitas vezes as ilustrações 
também. Felizmente começa a haver um paralelismo e várias 
camadas de leitura, tanto na parte oral, como na parte visual.”

P: Quais são as suas preocupações enquanto ilustrador infantil? 
Se pensa só na criança ou se pensa nos pais que compram o 
livro. Se sente que deve por limites na ilustração.

R: “Muitas vezes, são as editoras que impõem limites, mas eu 
acho que quando se ilustra pensa-se em muitas coisas. Pensa-se 
em agradar a nós próprios né? Que fiquemos satisfeitos com o 
nosso trabalho, e obviamente é indissociável eu lembrar-me, 
por exemplo, quais eram os livros que em criança me fascinava 
e porquê que me fascinavam. 

Tenho várias experiências acumuladas, tenho a minha enquanto 
que já fui criança, tenho a dos meus filhos, que foram uns 
ótimos testes para ver o que é que funcionava e o que é que não 
funcionava. Sendo que, obviamente,  não são padrão para ninguém 
e é uma amostra muito pequena da quantidade de crianças que 
existem. Basta que sejam 2 rapazes, as histórias com fadas e todo 
aquele encantamento “mais ligado às raparigas”, que eu acho que 
muitas vezes é educacional, não vem com elas, mas pronto… o 
facto de que eles reagiam muito mais a livros com piada, com 
humor, com escatologia como é óbvio, muitos “pums” e coisas 
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assim do género. E as meninas, eu vi de afilhadas e de filhas de 
amigos, é aquelas coisas das fadas, toda uma leveza que nos meus 
filhos não funcionava mesmo. Eles ficavam a olhar para aquilo 
e não era bem aquela onda deles. Mas obviamente, a amostra é 
minúscula, mas é a minha amostra, é a minha experiência e eu 
penso obviamente, tento imaginar o que é que os miúdos vêm 
nas minhas ilustrações e se aquilo enriquece de alguma maneira.

[…] Preocupo-me, obviamente, com os pais. Porque são os 
pais os compradores dos livros. Há pais também com níveis de 
educação muito diferentes, educação visual muito diferentes. 
Talvez não arrisquem em coisas mais conceptuais e vão para 
uma linguagem mais fácil, como a Disney e os seus sucedâneos. 
É impossível não pensar em toda a gente. Aliás, temos muito 
tempo, quando estamos a trabalhar, para pensar em toda a 
gente. Mas não, não tenho limites em relação aos pais, não estou 
preocupada em relação aos pais.

[…] A editora é que às vezes é mais castradora do que o 
comprador. Se o comprador não gosta não leva, tão simples 
como isso.”

P: Quais são as principais referências para o seu trabalho? 
Desde outros ilustradores e designers à música, filmes e livros.

R: “Ao falar de ilustração, obviamente, é mais ilustração. […] 
Para mim um grande ilustrador de quando eu era miúda era o 
Richard Scarry. 

Richard Scarry é uma espécie de Onde Está o Wally? mais 
antigo, em que cada página dava para estar muito tempo a olhar 
para aquilo, a descobrir pormenores. As ilustrações eram muito 
afetuosas, as criaturas era muito simpáticas e depois tinha aquela 
coisa do como funciona, e mostrava barcos em corte com os 
carrinhos e as pessoas a tomar o pequeno almoço. Era muito 
rico de informação. 

[…] Penso em grandes autores, por exemplo, este falando em 
escatologia, o Erlbruch (Wolf Erlbruch). “A toupeira que queria 
saber quem lhe fizera aquilo na cabeça”. Tem imenso sentido 
de humor, os desenhos são também bastante simples. Tem esta 
coisa dos animais. Eu gosto imenso de desenhar animais e acho 
que animais são uma boa forma de comunicar com os miúdos, 
por algum motivo. Isso é muito frequente, humanizar animais 
e pôr animais a falar.

[…] Gosto muito do trabalho dos Planeta Tangerina. Tenho 
dúvidas que tudo resulte, ou seja, que sejam livros que os miúdos 
peçam para serem lidos com muita frequência. Os meus filhos 
apareciam, eram por fases, todas as noites apareciam com o 
mesmo livro. Queriam durante um mês o mesmo livro, depois 
passavam para outro. Acho que às vezes, depende da idade, 
depende dos conhecimentos que eles têm, porque há livros que 
são mais difíceis, porque pela “concetualidade” deles. Não sou 
muito conceptual nos meus desenhos, um bocadinho se calhar 
linear demais, um bocadinho mais literal. Tenho pena, eu ainda 
não cheguei lá. Mas consigo analisar os trabalhos dos outros né. 
É mais difícil a auto-crítica e conseguir reinventar-me, é mais 
complicado. […] Portanto, parei um bocadinho, ando a pensar no 
que é que quero fazer nessa matéria, mas consigo perfeitamente 
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analisar o trabalho dos outros e pensar nisso. Por isso talvez que 
seja tão crítica em relação ao meu e não fico satisfeita. “

Daniela: “Mas nem sempre é mau ser auto-crítico.”

R: “Não vejo que seja, agora convém é que isso dê frutos. Que ser 
crítico dê alguma coisa. […] Ser literal é fundamental quando eles 
são muito pequeninos, mesmo muito pequeninos não é? Quando 
estamos a falar da tal imagem de uma bola amarela, e a seguir 
um pinto, eles perceberam que há uma semelhança formal entre 
uma bola amarela e um pinto. Aí, tem que se desenhar um pinto, 
não se pode tar a desenhar uma raposa ou outra coisa qualquer 
muito mista. Mas, há medida que eles vão crescendo, podemos 
de facto afastarmo-nos da literalidade. Aliás convém, porque 
acrescenta-se leitura, acrescenta-se significado ao livro. Não é 
só ilustrar o que o texto diz, é acrescentar mais alguma coisa.”

Daniela: “Sim, e eu acho que também é importante haver essa 
evolução, porque a partir de uma certa idade começa-se a 
desenvolver outro tipo de compreensão.”

R: “Claro, claro que sim. E até pensar com outras formas verbais, 
para a poesia… pronto, e é paralelo, se se consegue passar 
para a poesia, também se consegue avançar para imagens mais 
complexas e menos literais.”

P: Para si, quais são os aspectos mais importantes de uma 
ilustração? O que a torna numa ilustração - as características, 
cores, formas, composição, etc.

R: “Depende do que se está a ilustrar, como é óbvio. Eu pessoal-
mente, tenho dificuldade com a cor e há um processo curioso: 
eu acho sempre que os meus esboços são melhores do que o 
trabalho final. Os esboços são muito mais livres e muito mais 
soltos e depois perde-se tanta frescura quando eu passo para 
o trabalho final. Começo a ficar muito perfeccionista e depois 
começo-me a irritar. Por isso, para mim, eu acho que o que eu 
gosto mesmo é preto e branco. 

[…] A composição é importantíssima, composição é muito 
importante, é mais do que a forma. Na composição, consegue-se 
pôr muita coisa, consegue-se pôr dinamismo, consegue-se por 
profundidade, consegue-se pôr ambiente, consegue-se pôr uma 
série de coisas. Se a forma depois não está muito bem desenhada, 
então contra mim falo, que sou como disse muito perfeccionista 
e fiz um curso de ilustração científica. Portanto, eu gosto mesmo 
das coisas mesmo muito certinhas. E tenho andando agora com 
umas discussões com o Jorge Silva precisamente sobre a questão 
das proporções. Se é importante cumprir proporções ou não. Mas 
acho que a composição é de longe a mais importante. Porque 
daí se a composição for muito rica, o resto vem atrás.”



O papel do ilustrador na educação e desenvolvimento das crianças

122

P: Como é o seu processo na realização de uma ilustração 
infantil? Quais são as etapas principais desse processo.

R: “Acho que só fiz, até hoje, um projeto em que a ilustração 
veio primeiro e o texto depois. […] Portanto, primeira coisa, 
ler o texto. Ler muitas vezes, ler para trás e para a frente, ver 
o que é que pode vir dali. Como sou designer também, peço 
geralmente às editoras, ou se sou eu a paginar melhor, se não 
peço às editoras para me mandarem logo o que é que eles estão 
a prever de paginação. Há editoras muito organizadas, como a 
Porto por exemplo, que me mandava logo a paginação do livro 
inteiro e: “aqui entra uma vinheta e aqui entra um plano inteiro” 
e pronto! Não havia grande margem para manobra. Portanto, 
também já tenho essa restrição e ver qual é a parte do texto 
que está do lado daquela imagem. Portanto o que é que eles 
querem pôr, qual é a ideia daquela imagem com aquele texto. 
[…] É indissociável saber como é que um livro vai ser paginado.

E depois, de facto, vem a parte do desenho, da tal composição, 
dos esboços, se houver diálogo com o autor melhor. Muitas 
vezes, até se pode mandar umas ilustrações antes para saber o 
que é que ele está a achar em relação ao desenho, ou então é 
uma surpresa completa não é? Há autores porque sim, que não 
querem saber, o que é muito curioso. […] 

Já tive ilustradores a dizer “ah, mas eu imaginei essa menina 
loura com não sei o quê” e eu já tinha pensado que ela era ruiva, 
ou que o cabelo não importava, ou que tinha um lenço na cabeça, 
não interessa. Há interferências que são um bocado chatas. Há 
outras que são mais enriquecedoras, quando é mais essa coisa da 
“ah, mas eu imaginei que ela tinha olhos verdes” é poucochinho. 

Às vezes, as editoras também dizem “ah isso é para o grupo de 
primeiro ciclo ou para os adolescentes”, isso também condiciona 
o que é que eu vou fazer. 

E depois começo a desenhar e depois começo a colorir e 
pronto. Fica feito. Às vezes volto para trás, mas muitas vezes não 
porque já estou tão farta. É muito pesado, fico muito cansada.

[…]Tive aí umas experiências com livros escolares. Outro 
mercado completamente diferente, também obviamente para 
as crianças, mas os livros escolares são… para já uma fábrica 
de fazer ilustrações. Eles pedem dezenas de ilustrações. Mas 
fazem coisas que eu acho estranhíssimas que é misturar 3 ou 
4 ilustradores no mesmo livro. E os livros escolares agora têm 
dezenas de caixinhas e “corzinhas” e notinhas de rodapé. E 
aquilo é uma salada de frutas, uma coisa estranhíssima. E são 
muito exigentes em relação às ilustrações, dizem que querem 
“um menino com um carapuço e a meia não sei como” e mandam 
muita coisa para trás, mesmo muita coisa para trás. E pagam 
basicamente ao peso, que é uma ilustração de página inteira 
é x, se for pequenina é não sei quantos. Portanto, aí o diálogo 
com as editoras é mais restritivo, tem-se que fazer aquilo que 
eles querem.”
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Entrevista - Mafalda Milhões

P: Para si, quais são os seus principais clientes? E como é que 
influência as suas ilustrações?

R: “Eu acho é que partimos por um mau princípio quando estamos 
a ilustrar para uma faixa etária predefinida. […] Eu gosto do álbum 
infantil porque ele se chama assim e tem essa designação. Deduzimos 
que em Portugal o álbum infantil ficou cada vez mais difícil de 
catalogar. Há muita dificuldade em pegar num álbum ilustrado, às 
vezes, e colocá-lo na prateleira […] O facto de ele ter imagem não 
quer dizer que só se destina à infância, ou se destine só a adultos. 
O que quero dizer é que tudo tem a ver com a compreensão leitora 
de cada indivíduo.

[…]Eu acho, se o livro for bom e o exercício gráfico for saudável, 
se o livro tiver uma boa batida cardíaca, não estiver adoentado, vai 
ser sempre um bom investimento. Agora, nem sempre é assim, 
ou por questões de sobrevivência, ou trabalho. Também se fazem 
livros por encomenda e também se obedece às regras editoriais 
de determinada editora. Basta que a editora pague bem e que 
estejamos a precisar de trabalho. Um livro que custe 5€ chega a 
muitos destinatários. E o facto de ser livreira leva-me também a ser 
“despreconceituosa” em relação a certas coisas. Uma das minhas 
missões é que o livro chegue a toda a gente independentemente 
da edição.

[…]O design editorial é das coisas mais importantes. É muito 
importante porque a pessoa que está com a edição tem uma 
sensibilidade de conhecer quem é o criador que convida para fazer 
a tarefa. Quem é, como se mexe, quais são as suas rotinas, com 
quem é que gosta de trabalhar, quais são as mazelas. Até é bom que 
lhe saibam os defeitos, para perceber com o que é que conta. Eu 
acho que os melhores livros são aqueles que têm melhor método. 
Ou entre texto e ilustrador, ou entre texto/autor. Se for só autor 
ou entre autor/ilustrador, o texto também é nada de maravilhoso.
Mas o match que se fez entre o autor e ilustrador é tão bom, que o 
livro ganhou uma dinâmica incrível e se transformou num álbum 
ilustrado maravilhoso. Portanto, há de facto muitas variantes.[…]

A questão do texto informativo, do literário, todos os géneros, 
eles vão coexistir e coabitar. O álbum infantil tem a graça de ter 
todos os géneros reunidos em si. Às vezes num tem vários géneros 
e é muito engraçado a maneira como eles se ligam, como o álbum 
se comporta e as reações que tira e provoca no leitor, na família 
do leitor, ou na comunidade de leitores e a quem se é dirigido ou 
é apresentado.

Portanto, o que eu não quero nunca é fazer um livro infeliz. Não 
quero que reflita uma grande chatice, que é uma seca para o fazer. 
Se por  acaso o livro começa a ir por essa onda, eu própria falo 
com a editora, ou falo com os autores, e raramente esses livros 
chegam até ao fim. Porque acho que tem de haver “saúdinha” 
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e tem que haver boa onda no processo de criação. Para mim, 
o processo de criação tem de ser o mais higienizado, do mais 
saudável, do mais inteligente.”

P: Quais são as suas preocupações enquanto ilustrador infantil? 
Se pensa só na criança ou se pensa nos pais que compram o 
livro. Se sente que deve por limites na ilustração.

R: “Acho que nunca se deve por nenhum limite e nunca penso nada 
nisso. Eu penso no exercício gráfico, no jogo, nas potencialidades 
da imagem. Nas possibilidades que ela pode ter para ser lida. Sem 
nunca pré-anunciar o que é que o leitor vai fazer, porque eu não 
sei, eu não vou tar lá.[…]

Depois há um desejo de traço, há quase assim uma “fominha” 
de inovação. Portanto, nós de alguma maneira, procuramos 
também desafiar-nos a nós próprios. Não que os livros sejam 
atos de egoísmo, porque não são, nunca posso dizer que nunca 
penso nas pessoas para quem ele se destina. Mas eu não posso 
pensar só nelas e deixar de pensar no traço, porque se eu fizer 
isso o livro vai sair torto, porque eu nunca vou adivinhar o que 
é que vai sair do outro lado. Então mais vale que me desafie, por 
exemplo, depois nas questões da pós-produção e da produção 
em si, das cores que são escolhidas.

 […]Eu acho que quando se chega a um bom porto na edição 
é quando nós conseguimos reunir uma equipa que arrisca. Ou 
seja, o que o livro precisa, como tudo na vida, é de risco, é de 
correr um risco. E há riscos que são mais calculados e outros 
que não. Há outros que não parecem tão riscos assim, mas há 
que ter atenção porque nós levamos centenas de anos de livro 
ilustrado. […] Mas levamos décadas e décadas e décadas de álbum 
ilustrado. Portanto, será muito difícil fazer alguma coisa que nunca 
ninguém fez. Ou pode ser que aconteça isso não é? E quando isso 
acontece, os livros deixam de ser livros banais e passam a ser os 
tais ícones da literatura infantil e passam a ser os tais álbuns que 
se transformam em clássicos da literatura infantil.

O que eu acho que é novo, é que passamos a ser donos de nós 
próprios, deixamos de ter quem manda em nós. Essa é a grande 
inovação do nosso século, é porque hoje o ilustrador ou o autor é 
agente dele próprio, deixou de ter quem mande nele. E às vezes 
é o próprio ilustrador e o próprio autor que arrastam a editora. 
Essa parte da produção passou a morar com os criadores, essa é 
uma parte nova que antigamente não existia. Porque antigamente, 
os editores eram pessoas extremamente importantes na vida do 
autor para que ele pudesse sobreviver e se pudesse desenvolver 
na sua área de trabalho e competência.”

P: Quais são as principais referências para o seu trabalho? Desde 
outros ilustradores e designers à música, filmes e livros.

R: “O dia, a noite, os pássaros, as filhas, tudo. Eu acho que sou 
altamente influenciável por tudo. Em termos de referências, de 
literatura, o Gonçalo M.Tavares, apesar de não ilustrar, é uma 
grande referência, o Afonso Cruz é uma referência, o nosso querido 
Luís Sepúlveda era uma referência, o Eduardo Galeano é uma 
referência. Até os pensadores que se dedicam mais a pesquisar 
as questões da educação, portanto, também são. Estou a falar de 
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pessoas como o Loris Malaguzzi, Montessori, o Paulo Freire… Quer 
dizer, estes pensadores de educação são estruturantes da minha 
vida. […]A filosofia, a psicologia, a poesia, claro que sim. O cinema 
muito também e depois muito também os próprios ilustradores 
em conversa porque acabamos por nos ligar muito uns aos outros 
e discordar muito uns dos outros. E a própria convivência com 
os pares também faz muita diferença.

[…]O facto de poder trabalhar e ter projetos de co-produção 
com vários ilustradores de quando a quando também é um bom 
exercício, porque nos obriga a trabalhar todos e misturar traços 
e falar sobre as coisas e pôr-nos em causa. Portanto, eu acabo 
por ser muito mutável. […]

Eu acho que é muito diferente trabalhar e ter noção da literatura, 
e do álbum e da ilustração e do livro, com largo espectro do que 
com pequeno espectro. E de facto, eu às vezes perco-me bastante 
porque há muita gente que de facto se enfia no meu trabalho ou 
na minha conversa. Basta que eu, por exemplo, esteja a trabalhar 
e à frente tenha um livro da Danuta (Wojciechowska) ou da Inês 
(do Carmo) ou esteja a ver uma lombada. Estou a desenhar e tenho 
uma lombada de um livro qualquer, do autor Álvaro Magalhães, 
do Valter Hugo Mãe, quer dizer, isso muda por completamente. 
Ou estou a ilustrar, estou a ler Garcia Horta ao mesmo tempo. É 
diferente, por isso essas infusões acontecem ao segundo.

[…]O erro, às vezes é uma coisa maravilhosa. Porque vai que 
a gente ta ali num meio daquilo tudo e de repente erra. Ou faz 
qualquer coisa que não era para ser. E aquilo é terrível e ao outro 
dia quando nos sentamos, parece-nos tão óbvio e aquilo parece 
fazer tanto sentido. Outra coisa que também influencia é esse 
estar parado. É o tempo. Um vinho para ser bom precisa de 
tempo, um azeite para ser bom precisa de tempo, tudo tem o seu 
tempo. Eu por acaso tenho várias formas de trabalhar, uma das 
formas que eu gosto de trabalhar é de imersão. Eu gosto de me 
enfiar, de imersa, e fazer planos e sequências e, naquele dia ou 
naqueles dias ou naquela semana, eu faço uma sequência de 20 
ilustrações. Essas vão dar um livro, quase de certeza, mas depende 
da inspiração e de como é que nós estamos. Ou então, um autor 
decide vir para cá e muda-se. Durante uma semana, estamos os 
dois e isto muda completamente tudo. Aquela coisa de, de repente 
estarmos imersos. Eu gosto muito de trabalho imerso.”

P: Para si, quais são os aspectos mais importantes de uma 
ilustração? O que a torna numa ilustração - as características, 
cores, formas, composição, etc.

R: “As características, eu acho que tem mesmo a ver com a 
identidade do ilustrador. A maior característica é quando se 
nota o ilustrador na ilustração. Em cada forma, em cada detalhe 
ou na narrativa, ou na maneira como a narrativa se desenrola. 
Essa, eu acho que é a coisa mais importante. E é aquela a que eu 
dou muito valor, porque às vezes pode-se contar uma história só 
com uma linha, só a preto. […] Então para mim, a minha atenção 
vai muito para a comunicação e para o diálogo que se estabeleçe 
com o livro. Depois, até a forma como o livro é feito, manuseio-o.

[…] Gosto de pensar nos livros como objetos artísticos, 
“comunicantes”, como seres com vidas próprias. Aliás, eu sou 
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bibliófila, eu sou bibliómana, quer dizer que sou dependente do 
objeto. E o facto de ter livros em casa, faz com que a gente esteja 
sempre à procura de novas experiências e às vezes nós temos em 
casa 3, 4 livros que são iguais de experiência, no manuseio e até 
mesmo no jogo de leitura, mas a imagem muda tudo.

As nossas bibliotecas acabam por nos influenciar, as nossas e as 
dos outros. As bibliotecas exteriores e interiores.[…] Mas eu acho 
que a maior de todas, se tivesse que resumir, será a experiência 
que a narrativa gráfica me propõe.”

P: Como é o seu processo na realização de uma ilustração 
infantil? Quais são as etapas principais desse processo.

R: “Depende se sou eu que começo, depende se é o texto. […] 
Acho que não tenho só um processo. Isto pode acontecer de várias 
maneiras; pode acontecer que eu receba o texto da editora, ou do 
próprio autor e esse texto remeta logo para uma técnica ou para 
um material; ou pode ser que eu faça várias tentativas e, como eu 
gosto de trabalhar com os autores, os dois discutamos o que é que 
é melhor, qual é o traço, como é que fica, como é que não fica, o 
que é que nos parece. Essa parte, essa linha de arranque. Outras 
vezes, vem o texto e eu lembro-me logo de qualquer coisa e eu faço 
logo o esboço do princípio ao fim. Outras, é as tais imersões, que 
eu me enfio em uma espécie de uma bolha, e ali estou a ilustrar. 
Normalmente, quando estou a ilustrar não gosto de parar.

[…]Eu preciso de um certo tempo para andar com o trabalho 
na cabeça. Ainda que não esboce ou não trabalhe, o trabalho tem 
que me pousar. Eu tenho que andar a pensar naquilo durante 
algum tempo, […]para depois conseguir desbloquear e trabalhar. 
Eu vivo com aquilo, durmo com aquilo, como com aquilo, tomo 
banho com aquilo, e tou sempre a pensar. Ainda que às vezes nem 
desenhe ou faça outra coisa, mas preciso desse tempo, de andar 
a pé, passear para pensar um bocadinho no trabalho.

 Depois, vou para as sequências, normalmente faço o storyboard. 
Gosto muito de trabalhar com o formato original e faço as minhas 
próprias maquetes. Por isso componho as páginas e gosto de 
ver o tamanho real das ilustrações. Nem todos os trabalhos me 
permitem fazer isto, quando são trabalhos que têm de ser mais 
rápidos ou que são digitais. O digital tem uma coisa porreira, 
porque para quando temos que fazer alterações, ou quando há 
mudanças é muito bom, mas depois tem outra coisa má que é o 
fast, é a parte rápida[…] e nem sempre o que a gente ta a ver no 
ecrã é aquilo que sai na impressão. E eu gosto mais do analógico.

O que é importante é que fique bem claro que, para mim, a 
criança que está a crescer, é uma pessoa pequenina, é que veste 
roupa pequenina, é que pensa pequenina. E dalguma forma 
concordo com o Fernando Pessoa, que eu acho que os livros para 
crianças não deviam ser escritos para crianças. […] As crianças 
não são assim tão pequenas quanto parecem.”






